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			PREFÁCIO


			Maria Cristina Danchan Simões 


			O livro Primeiros escritos críticos: Psicologia Social e Teoria Crítica da Sociedade parte da produção final de estudantes de graduação em Psicologia em uma disciplina que tensionou possibilidades de compreensão da realidade a partir da Teoria Crítica da Sociedade. Notadamente reconhecida pelos autores pioneiros Max Horkheimer, Theodor Adorno e Herbert Marcuse, a também chamada Escola de Frankfurt tem como característica a crítica da sociedade moderna, entendida como contraditória no sentido de não prescindir da barbárie e da repressão para seu progresso e manutenção. O capitalismo, como modo de produção material e de subjetividades, impõe uma mentalidade que favorece o fechamento das possibilidades críticas, o esvaziamento do sentido e configura aquilo que os autores da referida teoria denominaram pseudoformação. Os espaços educativos – que têm na escola formal sua maior representante – passaram a serem pensados e constituídos mais em função da contenção das massas do que pelas possibilidades formativas.


			Adorno (2010a) já indicava esse cenário na Alemanha dos anos de 1950. O autor entendia que o conceito tradicional de formação, já naquele tempo, era tanto questionável quanto inexistente. Não existia mais uma formação “substancial” e os bens culturais, disfrutados como bens de consumo, estariam tão degradados, que não convencia ninguém dizer que seria bom procurar “condições culturais” favoráveis. No seio da universidade, especificamente, o autor já apontava uma crise, que deveria ser entendida como expressão da própria crise da formação dos indivíduos na sociedade. Indicava como ilusório pensar que reformas curriculares mudariam algo dessa situação, posto que a tendência social se encaminhava para a desintegração da formação.


			No mesmo período, no Brasil, a Psicologia como profissão ainda não havia sido fundada e as discussões sobre suas temáticas estavam grandemente influenciadas por pretensas teorizações que denotavam preconceito e desconhecimento das populações do Sul Global. De outra parte, a educação superior era privilégio das elites e restrita a grandes centros urbanos. Com as políticas de ampliação do acesso a esse nível de educação, majoritariamente no início dos anos 2000, não apenas possibilitou o acesso de estudantes que, sem elas, não vislumbrariam tal possibilidade, mas também criou uma oportunidade de se pensar em termos de democratização, não apenas da estrutura, mas também das mentalidades.


			No que diz respeito ao acesso, o próprio Adorno (2010a) fez considerações sobre a universidade de sua época. Observou que houve uma abertura forçada considerando a necessidade crescente de forças científicas especializadas, ampliando-se financiamento, políticas, vagas e estrutura, ainda que os problemas não tenham desaparecido. Mesmo com essa ampliação, o acesso das classes trabalhadoras ainda foi pequeno, considerando a necessidade de provimento das condições materiais de maneira mais urgente à época. Além disso, Adorno indicou também a necessidade de buscar determinações psicológicas para tal, sugerindo que o acesso a obras da cultura tradicional, já na infância, poderia contribuir para se obter uma verdadeira formação. Considerando que a decisão de que uma pessoa será culta é tomada antes mesmo que esse alguém entre em contato com a universidade, ainda que haja alguma nivelação cultural, os trabalhadores seguem excluídos da cultura. Enquanto isso, a pequena burguesia acessa e se identifica com a cultura e vão à universidade sem reservas.


			Interessante notar como o Brasil do século XXI encontra-se em momento análogo, em que a classe trabalhadora teve o acesso ao ensino superior ampliado, porém ainda longe de dar conta de boa parte da população. Além dos retrocessos no financiamento à Ciência e à Cultura no país, sobretudo após o golpe de 2016, no âmbito da Educação temos a contraditória situação de crescimento em termos de acesso e permanência do alunado, acompanhado de diminuição dos investimentos e ampliação dos interesses privados no direito à educação de qualidade.


			Segundo o Censo da Educação Superior mais recente (Brasil, 2023), entre 2013 e 2023 o número de matrículas aumentou 36,2%, crescendo aproximadamente 3% a cada ano e alcançando quase dez milhões de matrículas. Com relação aos concluintes, o aumento foi de 38,7% entre o mesmo decênio, com mais de 1,3 milhão de pessoas se graduando em 2023. De outra parte, o se revisar o último Plano Nacional de Educação, que compreendia metas a serem alcançadas entre 2014 e 2024, tem-se um quadro ainda distante do que propunha na Meta 12: “Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, no segmento público” (Brasil, 2014). O monitoramento mais recente disponível apresenta 30,3% da taxa bruta de matrícula e 20,2% da taxa líquida (Brasil, 2024). Ainda que esses dados sejam de 2018, considerando-se os retrocessos na política brasileira que se sucederam desde então, é possível inferir que não haverá cumprimento da referida meta. Tanto o Censo da Educação Superior, quanto o monitoramento do Plano Nacional de Educação, apontam para as dificuldades de alcançar um contingente maior da população em geral, ainda que os números indiquem um crescimento.


			Sobre o espírito e estrutura democráticos no interior das universidades, Adorno (2010a) apontou que a questão da democratização se fundou como questão de autoridade. A submissão dos estudantes à autoridade estava, na universidade da Alemanha de sua época, dissolvendo-se em paralelo com a assimilação de formas estadunidenses do mundo universitário, o que não se pode descartar como superficial. Para o autor, “[...] é difícil conceber a relação do docente com o discente sem um momento de autoridade” (p. 340). Os fatores envolvidos na relação direta estabelecida entre dois indivíduos, docente e discente, envolvem tabus e preconceitos que remontam o início, na História, da função de ensinar, mas que são diuturnamente repostos. “O professor universitário se torna dignatário cuja influência irracional com frequência exercida com agrado em alguém que transmite conhecimentos que necessitam aqueles que ainda não os têm e ao que se paga para fazer” (Ibidem). Os tabus, entendidos como representações inconscientes que perderam sua base real, mas que retroagem na realidade como preconceitos (Adorno, 2010b), na atualidade se referem a temas como a crescente burocracia, a precariedade e a desvalorização. O que aponta para uma invisibilidade do trabalho docente, entendido como trabalho não remunerado, mas esperando e exigido dos profissionais, sem os quais não seria possível a realização de suas tarefas.


			Sobre a constituição de uma mentalidade democrática, Adorno (2010a) ponderou que a progressiva racionalidade e a democratização das formas de ensino e de vida das universidades não equivaleriam a um verdadeiro processo de democratização da consciência. O espírito de adaptação ao existente reside nas faculdades universitárias e naqueles que vão até elas somente para adquirir conhecimentos positivos que permitam exercer uma profissão. A oposição do espírito ao que existe tal como existe debilita-se na proporção do poder crescente das condições que valorizam a busca por “um lugar ao sol”, diminuindo junto a autonomia do espírito. O autor salienta que a ideia de estado democrático supõe implicitamente a existência de indivíduos autônomos que consideram, ao mesmo tempo, o interesse próprio e o da coletividade. Esse ser humano livre, que sabe que sua autodeterminação depende da autodeterminação do todo e por isso é capaz de ser autodeterminar, está desaparecendo nas universidades porque a sociedade não honra mais esse tipo de ser humano, como fazia no começo do liberalismo.


			  


			Mas isso faz que os sujeitos para quem, contudo, está pensada uma democracia em seu verdadeiro sentido respondam cada vez menos ao que a ideia de democracia exige. Existe então a possibilidade de que o processo de democratização dentro da universidade entre em conflito com o espírito da democracia porque o espírito que esse processo produz, ou ao menos reproduz, não é verdadeiramente democrático. Deve-se levar em consideração essa possibilidade, sem ilusões, quem não se contenta com progressos de fachada (Adorno, 2010, p. 341). 


			 Essa contradição é difícil de resolver dentro da universidade, já que se trata de uma questão da sociedade inteira. Mas a universidade é um microcosmo da sociedade, sendo possível reconhecer, como em um modelo, coisas que passam despercebidas na totalidade social.


			As limitações objetivas que, bem sei, se abatem sobre muitos, não são invariáveis. A autorreflexão e o esforço crítico são dotados por isso de uma possibilidade real, a qual seria precisamente o contrário daquela dedicação férrea pela qual a maioria se decidiu. Esta contraria a formação cultural e a filosofia, na medida em que de antemão é definida pela apropriação de algo previamente existente e válido, em que faltam o sujeito, o formando ele próprio, seu juízo, sua experiência, o substrato da liberdade (Adorno, 2010b, p. 69).


			Os capítulos a seguir têm como horizonte uma formação democrática, crítica e autônoma. São registros da possibilidade de resistir à lógica autoritária, a qual impõe modos de ocupar o lugar discente a partir unicamente da perspectiva do benefício econômico e dos capitais social ou cultural. Como destacou Adorno (2010b), a imposição da realidade paralisa a possibilidade de resistência e isso se dá ainda (e também) no momento da escolha profissional. Não é possível esperar do vestibulando um posicionamento crítico acerca da profissão escolhida. Mas, ao tomar consciência das dificuldades tanto de sua formação quanto da sociedade – o que deveria necessariamente ocorrer na universidade –, o discente deveria procurar transformá-las, fazendo frente a elas.
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			1. AS PULSÕES DE VIDA E MORTE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA


			Milena de Araújo Moreira


			A morte é a Rainha deste mundo: Aqui é o parque em que Ela cria vida para se alimentar. Gritos de dor são como música para seu banquete (George Eliot).


			Introdução


			Desde o início do século XIX, a sociedade ocidental enfrentava notáveis transformações na sua forma de se conceber e identificar no mundo, tanto de forma coletiva como de forma individual. Se Darwin foi responsável pela grande mudança dos paradigmas em 1859, com a publicação de A Origem das Espécies, alterando profundamente a noção coletiva de excepcionalidade da espécie humana, Freud igualmente rompeu com o caráter extraordinário do processo de individuação, revelando que muitos fatores sociais e culturais influenciam a construção do Eu, a fim de levantar inúmeros questionamentos sobre os processos naturais do corpo em contraposição com os processos adquiridos.


			Um de seus principais conceitos, que modificou a forma de se interpretar o ser humano, foi a Teoria das Pulsões, que se propunha a relacionar o indivíduo e a sociedade com a dualidade inconsciente que existia em seu âmago: do princípio de vida (Eros) surgia a vida, as mudanças e o rompimento com o inatismo soturno do princípio de morte (Tânatos). Freud não se propôs, no entanto, a fundamentar uma nova filosofia ou a definir um juízo biologista ao inconsciente e vice-versa, ele mesmo admite em sua defesa que também não sabe “até que ponto acredita” em suas teorizações (Freud, 1920/2018).


			Mas, com o passar do desenvolvimento da psicanálise e de uma interpretação sociológica de suas obras, fica claro que a Teoria das Pulsões é um recurso imprescindível para se pensar o psiquismo e as ações humanas. Tanto o é que, das inúmeras interpretações que Freud recebeu de seus conceitos, algumas mais recentes, como a de Herbert Marcuse (1966/1975), consegue angariar uma ponte com a psicanálise clássica e, mesmo assim, levantar questionamentos muito atuais que afligem as civilizações ocidentais.


			Dessa forma, o objetivo deste capítulo foi verificar a expressão das pulsões, seus fundamentos e como elas se desenvolvem na sociedade contemporânea, para tanto foi considerada uma divisão do texto em três seções que buscam contextualizar a trajetória histórica dos conceitos trabalhados e desenvolver suas inflexões na vida cotidiana, através da análise crítica da sociedade.


			Contexto histórico


			Uma das principais concepções psicanalíticas, que ainda hoje influencia o desenvolvimento de diversos trabalhos para autores pós-freudianos, é a Teoria das Pulsões. Segundo Laplanche e Pontalis (1967/2001) o termo alemão “Trieb” do qual se origina a tradução pulsão surge pela primeira vez no texto de Freud: “Três Ensaios sobre a Teoria Sexual” (1905). Esse conceito é introduzido para demarcar a noção de “impulsão” (p. 394), ideia que, segundo os autores, vai se desdobrando ao longo da obra freudiana, em especial no ensaio “Pulsões e destinos das Pulsões” (1905) em que Freud reúne quatro elementos que irão contribuir para definir o termo, apontando alguns aspectos a serem observados, como: pressão, fonte, meta e objeto (Laplanche; Pontalis, 2001).


			Entretanto, vale ressaltar que no presente trabalho, as categorias criadas por Freud, para a análise do conjunto pulsional, não serão abordadas, uma vez que não são oportunas para a finalidade da reflexão levantada. Seguidamente, em seu artigo “Os Conceitos Freudianos de Trieb” (2002), Gomes aponta importantes questões sobre a origem do uso de “Trieb” na obra de Freud, afirmando que ao contrário do que indicam Laplanche e Pontalis, o nascimento das primeiras percepções do termo, se encontram no texto “Projeto” de 1895, de Freud (Gomes, 2001). A todo caso, Freud define a pulsão como algo na fronteira entre o psíquico e o corpóreo, em suas palavras:


			Então nos aparece a “pulsão” como um conceito fronteiriço entre o anímico e o somático, como representante psíquico dos estímulos oriundos do interior do corpo que alcançam a alma, como uma medida da exigência de trabalho imposta ao anímico em decorrência de sua relação com o corporal (Freud, 2013, p. 32).


			Ou ainda, como bem explicam Laplanche e Pontalis (2001, p. 394): “um processo dinâmico que consiste numa pressão ou força (carga energética, fator de motricidade) que faz o organismo tender para um objetivo”.


			Freud usualmente utiliza a palavra germânica “Trieb”, que na tradução para o português seria correspondente diretamente a “impulso” ou até mesmo a “instinto”. No entanto, o uso desses termos pode levar a uma confusão no significado que Freud quis empreender à sua teoria, por levarem à conotação de algo impensado ou imediato, sendo que isso é uma interpretação errônea, já que desconsidera o desenvolvimento dos processos de sublimação e movimento contínuo que acompanham os derivados do termo. Portanto o neologismo “pulsão” abriga melhor a ideia de uma energia que nasce e “conduz à” no significante molar/gerador da palavra (Gomes, 2001).


			Por fim, a ideia de trazer os conceitos e a origem etimológica dos termos freudianos, em especial a Teoria das Pulsões, é conduzir o leitor, à luz desse trabalho, ao surgimento da teorização da chamada Pulsão de Morte e suas relações com o capitalismo moderno.


			Iniciaremos a contextualização partindo do famoso ensaio de Freud: “Além do Princípio do Prazer” (1920/2018), que viria a se tornar uma das obras mais influentes da literatura psicanalítica. Mobilizado pelo atendimento de soldados oriundos da Primeira Grande Guerra, Freud se depara com repetições sintomáticas e às associa com os traumas e com a permanência das neuroses. Assim, segundo Endo e Sousa (2018, p. 9):


			Surge o conceito de pulsão de morte: uma energia que ataca o psiquismo e pode paralisar o trabalho do eu, mobilizando-o em direção ao desejo de não mais desejar, que resultaria na morte psíquica. É provavelmente a primeira vez em que se postula no psiquismo uma tendência e uma força capazes de provocar a paralisia, a dor e destruição.


			A obra Além do Princípio do Prazer parte de um interessante pressuposto, que coloca em dúvida a predominância do princípio do prazer, como fonte originária e impulsiva da vida, Freud começa relativizando a intencionalidade do psiquismo humano, ao buscar situações que não levam à satisfação do organismo, seria por bem, necessário reavaliar a ideação psíquica primeira do ser humano, da qual ele reitera:


			Porém, então precisaremos dizer que na verdade é incorreto falar de um domínio do princípio de prazer sobre o fluxo dos processos psíquicos. Se tal domínio existisse, a esmagadora maioria de nossos processos psíquicos teria de ser acompanhada de prazer ou levar a ele, enquanto a experiência mais geral contradiz energicamente essa conclusão. Ou seja, a situação só pode ser a de que existe na psique uma forte tendência ao princípio do prazer, à qual, no entanto se opõem certas outras forças ou circunstâncias, de maneira que o resultado final nem sempre pode corresponder à tendência ao prazer (Freud, 1920/2018, p. 28).


			A partir dessa tópica, passamos a procurar por outros princípios que se instauram na psique e dela partem para o corpo e para a efetivação no mundo. Podemos, então, começar com as situações de desprazer, que encontram sua realização nos primeiros encontros com o princípio de realidade, cuja segunda tópica do aparelho psíquico conjectura-o como uma ferramenta do Ego para conectar o Id (mundo interno) ao mundo externo – que possui normas e paradigmas preestabelecidos. O princípio de realidade surge como a primeira dualidade do aparelho psíquico, se opondo ao princípio do prazer que é primordial, instintivo e amoral, este outro é subsequente, racional e social e começa a ser construído internamente conforme o indivíduo é inserido na sociedade e no meio ao qual pertence. No entanto, esse primeiro “desprazer” gerado pelo princípio de realidade, que impõe censura aos impulsos, não é suficiente para dar cargo a uma segunda pulsão originária, como Freud (1920/2018, p. 29-30) explica:


			É indubitável que a substituição do princípio do prazer pelo princípio de realidade só pode ser responsabilizada por uma pequena parte, e não a mais intensa, das experiências de desprazer. Outra fonte de liberação de desprazer, não menos regular, resulta dos conflitos e cisões que ocorrem no aparelho psíquico enquanto o eu atravessa o seu desenvolvimento rumo a organizações de maior complexidade. […]. As duas fontes aqui indicadas não correspondem nem de longe à maioria de nossas vivências de desprazer, mas do resto se afirmará, com aparentes boas razões, que sua existência não contradiz o domínio do princípio do prazer.


			Nesse seguimento, Freud afirma que existe um único caso que parece se sobrepor ao princípio do prazer, o que ele chama de “compulsão à repetição”, que curiosamente tende a acompanhar os fenômenos de “desprazer” como uma tentativa cíclica de conclusão ou reparação. Ao analisar os comportamentos e falas de pacientes acometidos com as neuroses de guerra, durante a transferência (vide transferência para Freud como a simbolização de eventos passados em momentos presentes), ele observou que existia uma compulsão à repetição do evento traumático que se manifestava de diferentes formas na vida do analisado, a qual ele enfatiza: “Encontraremos a coragem para a hipótese de que na vida psíquica realmente há uma compulsão à repetição que se coloca acima do princípio do prazer” (Freud, 1920/2018, p. 45). Ele também cita os exemplos de pacientes que frequentemente tornavam a repetir seu período de vida infantil, repetição que se colocava de todas as maneiras acima do princípio do prazer, levando o paciente a uma sequência mnêmica e recalcada de suas vivências (Freud, 1920/2018).


			Dessa forma, surge outra questão elementar: De que forma essa compulsão à repetição se liga ao “desprazer” coincidindo com a sobreposição ao princípio do prazer? Ao que Freud (1920/2018, p. 42) argumenta:


			Porém, em que relação com o princípio do prazer se encontra a compulsão à repetição, a expressão de força do recalcado? Está claro que a maior parte do que a compulsão à repetição faz a pessoa reviver deve causar desprazer ao eu, pois, traz à luz atividades de moções de impulso recalcadas, mas esse é um desprazer que já reconhecemos que não contradiz com o princípio de prazer; é desprazer para um sistema e, ao mesmo tempo, satisfação para o outro. No entanto, o fato novo e notável que agora precisamos descrever é que a compulsão à repetição também traz de volta aquelas vivências do passado que não contêm qualquer possibilidade de prazer, que também naquela época não podem ter tido satisfações, nem mesmo de moções de impulso recalcadas desde então.


			Freud (1920/2018) segue convencido de que as compulsões à repetição são um novo enigma do inconsciente, capazes de fazer frente ao fluxo contínuo da busca pelo prazer. Para fins de esclarecimento, posso adiantar que ao longo de sua obra Além do Princípio do Prazer Freud repetidamente se indaga sobre a compulsão à repetição dentro do princípio do prazer, para além da recordação do traumático, mas sem obter grandes resultados postulados pela biologia genética e hereditária dos seres vivos, ele deixa a questão em aberto.


			No entanto, ele tece com astúcia uma possível justificativa à compulsão à repetição, que irá fundamentar a conhecida pulsão de morte. Assim, ele começa com a seguinte questão: “De que maneira o impulsional se relaciona com a compulsão à repetição?” (Freud, 1920/2018, p. 61), a qual responde:


			Neste ponto se impõe a nós a ideia de que encontramos a pista de um caráter universal dos impulsos, talvez de toda a vida orgânica em geral, até agora não reconhecido claramente - ou pelo menos não expressamente destacado. Um impulso seria, portanto uma pressão, inerente às coisas vivas, para restabelecer um estado anterior ao qual essas coisas vivas precisaram renunciar sob a influência de forças perturbadoras externas; seria uma espécie de elasticidade orgânica ou, se quisermos, a expressão da inércia da vida orgânica (Freud, 1920/2018, p. 62, grifo do autor).


			Ele prossegue pontuando que é natural que essa concepção nos seja estranha, uma vez que estamos acostumados a ver no impulso um fator que o impele à modificação e ao desenvolvimento da vida, e agora devemos reconhecer exatamente o oposto: a natureza conservadora do impulso (Freud, 1920/2018). Porém, vamos encontrar respostas em suas teorizações, que partem da biologia dos seres, cujo objetivo do atual texto não é se aprofundar em tais explicações, mas a critério de conduzir uma linha de raciocínio sem cortes abruptos, trago aqui a elementar, e devo dizer poética, conclusão que Freud escreve, apoiado na ideia de que o impulso orgânico sempre tende a retornar para seu estado originário, baseado na teorização darwiniana da história hereditária dos seres:


			Assim, se todos os impulsos orgânicos, são conservadores, historicamente adquiridos e orientados para a regressão, para o restabelecimento de coisas anteriores, então devemos colocar os sucessos do desenvolvimento orgânico na conta de influências externas, perturbadoras e desviantes. Desde seu início o ser vivo elementar não teria querido se modificar; teria, sob condições imutáveis, repetido sempre o mesmo curso de vida. Mas, em última análise, deve ter sido a história do desenvolvimento de nossa Terra e sua relação com o Sol que deixou sua marca no desenvolvimento dos organismos. Os impulsos orgânicos conservadores acolheram cada uma dessas modificações impostas ao seu curso de vida e as guardaram para fins de repetição, tendo assim de dar a impressão enganosa de forças que aspiram por modificação e progresso, enquanto apenas almejam atingir uma meta antiga por caminhos antigos e novos. Essa meta final de toda a aspiração orgânica também poderia ser indicada. Seria uma contradição à natureza conservadora dos impulsos se a meta da vida fosse um estado nunca antes alcançado. Deve ser antes um estado antigo, um estado de partida que a matéria viva certa vez deixou e ao qual aspira retornar, passando por todos os desvios do desenvolvimento. Se for lícito aceitar como experiência que não admite exceções o fato de que tudo que é vivo morre – retorna ao inorgânico – por razões internas, somente podemos dizer que a meta de toda a vida é a morte e, retrocedendo, que o inanimado estava aí antes das coisas vivas (Freud, 1920/2018, p. 63-64, grifo do autor).


			Surgem assim, as primeiras ideias que irão fundamentar o conceito de pulsão de morte: a compulsão à repetição e o retorno ao inanimado. Seguindo os passos de suas teorizações, se é possível aceitar que existe um movimento de retorno ao estado primeiro das coisas: a morte, que cabo levam então os acontecimentos da vida? Segundo Freud (1920/2018, p. 63), seguindo essa linha de raciocínio “devemos colocar os sucessos do desenvolvimento orgânico na conta de influências externas, perturbadoras e desviantes”. Ou seja, a vida em si, em seu sentido mais filosófico, é responsável pela existência de si mesma, pelo movimento e pela ruptura com o estado originário.


			De fato, surge aí um sentimento pragmático e pessimista sob a existência humana, mas não devemos nos precipitar em concluir que a função dos impulsos é conduzir à morte. Freud novamente se detém sob esse ponto específico ao dizer:


			A instauração dos impulsos de auto conservação, que admitimos em todo ser vivo, encontra-se em notável oposição à hipótese de que o conjunto da vida impulsional serve para ocasionar a morte. Vista sob essa luz, encolhe a importância teórica dos impulsos de auto conservação, de poder e de busca por reconhecimento; são impulsos parciais, destinados a assegurar o caminho próprio do organismo rumo à morte e manter à distância outras possibilidades de retorno ao inorgânico que não as imanentes, mas isso anula o enigmático empenho do organismo de se afirmar apesar do mundo inteiro, empenho impossível de se inserir em algum contexto. O que resta é que o organismo quer morrer apenas à sua maneira; esses guardiões da vida também foram originalmente serviçais da morte. Surge aí, o paradoxo de que o organismo vivo se opõe da maneira mais enérgica a influências (perigos) que poderiam ajudá-lo a atingir sua meta vital por um caminho breve (por curto-circuito, por assim dizer), mas esse comportamento caracteriza precisamente uma aspiração puramente impulsional, em oposição a uma aspiração inteligente (Freud, 1920/2018, p. 65).


			Dessa forma, surge a dualidade complementar que viremos a conhecer como princípio de prazer (Eros) e princípio de morte (Tânatos), a qual Freud encontrou respaldo análogo nas considerações de Weisman – sobre a morfologia das células:


			Não invocamos a matéria viva, mas as forças nela ativas, e fomos levados a distinguir entre dois tipos de impulsos: aqueles que querem levar a vida à morte, e os outros, os impulsos sexuais, que repetidamente aspiram à renovação da vida e impõe essa renovação (Freud, 1920/2018, p. 72).


			Ou ainda, correlacionando suas ideias com E. Hering, Freud (1920/2018, p. 77) complementa:


			Demoremo-nos um pouco nessa concepção eminentemente dualista da vida impulsional. Segundo a teoria de E. Hering acerca dos processos na substância viva ocorrem nela constantemente dois tipos de processos com orientação oposta: uns são construtivos – assimila tórios –, outros são destrutivos – dissimulatórios. Ousaremos reconhecer nessas duas moções de impulso, os impulsos de vida e de morte? Mas há outra coisa que não podemos ocultar de nós mesmos: que entramos inesperadamente no porto da filosofia de Schopenhauer, para quem, afinal, a morte é ‘genuíno resultado’ e, nessa medida, a meta da vida, mas o impulso sexual é a corporificação da vontade de viver.


			Por fim, resta-nos compreender a ideação das pulsões e como essas teorias nos leva a encarar o mundo, ou ainda, como elas mesmas impactam e se relacionam com o mundo em que vivemos; o que discorreremos nas seções seguintes.


			Aspectos conceituais


			Assim a libido de nossos impulsos sexuais coincidiria com o Eros dos poetas e filósofos, que mantém coeso tudo o que é vivo (Sigmund Freud).


			Na teoria freudiana das pulsões, nos deparamos com dois termos importantes: Tânatos (morte) e Eros (vida). Tânatos é o aspecto perecível e ceifador da vida e está presente em quase todos os ritos de passagem na cultura grega. Ele é apresentado como filho de Nix, a noite, e Érebo, a escuridão, na obra Ilíada de Homero, ele surge no conto de Sísifo, que ficou conhecido por ter enganado a morte e sofrido as consequências por toda a eternidade por tal feito. Tânatos não é o fim, em si, mas uma passagem: mors ianua vitae (a morte é a porta da vida). Eros por sua vez é apresentado como filho de Afrodite (Vênus) e Ares (Marte), ele é o Deus do amor e do erotismo na mitologia grega. É o princípio renovador e puro da vida, o “construtor de cidades”, como coloca Hesíodo, em Teogonia (Instituto Brasileiro de Psicanálise Clínica, 2020-2021).


			Nesta seção iremos analisar as inflexões da psicanálise freudiana, em especial da teoria das pulsões, com as aparentes mudanças econômicas e culturais sofridas no último século pela sociedade ocidental, à luz da obra Eros e Civilização: uma interpretação filosófica do pensamento de Freud, de Herbert Marcuse. Dos conceitos que nos são caros sobre as pulsões, comecemos por observar que o autor introduz a noção de civilização em Freud como uma história de repressão, não só sexual, mas também moral, física e intelectual, que conjectura uma sociedade associada ao imaginário coletivo de “civilidade”, não necessariamente mais benigna, mas fundamentalmente mais castrada em seus instintos e anseios, em prol do convívio harmonioso com o outro:


			O conceito de homem que emerge da teoria freudiana é a mais irrefutável acusação à civilização ocidental e, ao mesmo tempo, a mais inabalável defesa dessa civilização. Segundo Freud, a história do homem é a história da sua repressão. A cultura coage tanto a sua existência social como a biológica, não só partes do ser humano, mas também sua própria estrutura instintiva. Contudo, essa coação é a própria precondição do progresso. Se tivessem liberdade de perseguir seus objetivos naturais, os instintos básicos do homem seriam incompatíveis com toda a associação e preservação duradoura: destruiriam até aquilo a que se unem ou em que se conjugam. O Eros incontrolado é tão funesto quanto a sua réplica fatal, o instinto de morte. Sua força destrutiva deriva do fato deles lutarem por uma gratificação que a cultura não pode consentir: a gratificação como tal e como um fim em si mesma, a qualquer momento. Portanto, os instintos têm de ser desviados de seus objetivos, inibidos em seus anseios. A civilização começa quando o objetivo primário isto é, a satisfação integral de necessidades é abandonado (Marcuse, 1966/1975, p. 32).


			Vimos anteriormente que Eros, o princípio do prazer é a expressão contundente da vida, a expressão única pela qual o ser humano rompe com seu ciclo histórico de repouso. No entanto, ao analisarmos a sociedade pós-moderna, se torna difícil encontrar princípios que sustentem com afinco essa noção de Eros, já que, a castração e a dominação impostas como princípios morais de civilização, levam a um ruído no funcionamento da estrutura psíquica. O Id foi domesticado, mas vive ainda que em reclusão, toda sua energia recalcada, da qual os sistemas de controle irão nutrir suas máquinas operacionais, eles irão direcionar esse fluxo latente, para sua principal atividade civilizatória: o trabalho, e vale ressaltar, não o trabalho benéfico e inspirador, mas aquele que enquadra a sociedade em categorias e nutre desigualdades entre os homens.
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